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			Para todos que precisam lutar para encontrar um lugar ao qual pertencem, espero que encontrem conforto nestas páginas.


		




		

		

			Capítulo 1


			O que acontece se eles passarem pelos muros?


		


			Eu nunca achei que nada daquilo fosse realmente acontecer comigo. Acredite, NADA MESMO. Mas um fatídico verão mudou toda a minha vida. 


			Naquele dia, o clima estava especialmente quente. Por isso, não me importei em vestir roupas mais leves por cima das de banho quando pedi para reservarem a piscina interna para mim. Queria apenas a presença da única pessoa em quem confiava.


			Meus pais e meu irmão tinham seus afazeres, e desde que eu ficasse dentro do palácio e não aprontasse nada, tudo estaria bem, como diziam. Eu achava engraçado ouvir essas palavras, já que nunca, em nenhum momento da minha vida, aprontei qualquer coisa realmente séria. Cresci com aulas de etiqueta e uma mãe que espreitava pelos corredores para se certificar de que eu seguia todas as regras.


			Meu irmão gêmeo, Igor, não recebeu o mesmo tratamento. Ele também teve suas aulas e seus limites que lhe foram impostos, mas o simples fato de ser o herdeiro do trono já mostrava que as coisas tendiam a favorecê-lo.


			Homens idiotas.


			Sinceramente? Depois de muito tempo guardando rancor, eu já agradecia por Igor ter vindo ao mundo junto comigo. Ser a sucessora do trono não era para mim, e aprendi isso com o passar dos anos, observando como a vida de meu irmão ia embora com todos os compromissos. O peso da coroa não combinava comigo. Acho que era fria demais para mim.


			— Pediu para me chamar, Vossa Alteza? — Virei para trás ao ouvir Momo entrando no quarto.


			— Me acompanha até a piscina? — Ela assentiu, fazendo os fios pretos da franja balançarem, e me ofereceu seu braço, que eu aceitei. — E já pedi para não me chamar de Alteza. Trezentas vezes. Com essa, trezentas e uma!


			Ela riu. Seu sorriso era como uma chama quentinha, confortável. Momo tinha seus cabelos longos e brilhosos presos em um coque bagunçado.


			— Se minha mãe me escutar chamando a filha do rei de qualquer outra forma, é capaz de me cortar a língua.


			— Não se eu disser que pedi. Você é minha única amiga, não estrague isso depois de tanto tempo!


			— Tudo bem, tudo bem, Mina — respondeu, ainda sorrindo, mas eu sabia que a discussão acabaria vindo à tona novamente.


			Seguimos pelo longo e espaçoso corredor até o elevador. Encostei o dedo no leitor digital e as portas se abriram. Uma das regras do palácio era: apenas a família real e pessoas autorizadas podiam usar o elevador, já que, por algum motivo, aquela caixa de metal era importante demais para ser de uso comum.


			Eu me aproximei do espelho assim que entramos, soltando do braço de Momo, e ajeitei minha franja, feliz por ver que ela não tinha acordado ondulada naquele dia. Meu cabelo não era obediente, não se importava se eu era da família real! Era castanho, marcado por fracas ondulações e caía quase na altura cintura. Sempre tive muito orgulho dele. Embora eu não admitisse em voz alta a vontade que me passava pela cabeça de cortá-lo pela metade, porque seria rebeldia demais para mim. Sinceramente.


			— Para a piscina, por favor.


			— Sim, Vossa Alteza — respondeu o elevador com uma voz calma, parecida com a da minha mãe.


			Virei para a frente ao ver, pelo espelho, Momo encarando a porta com as mãos em punhos apertados.


			— Está tudo bem? — perguntei baixo.


			— Sim. — Ela se virou rapidamente e me deu um sorriso sem graça.


			Peguei sua mão e virei a palma para cima enquanto ela deixava escapar um suspiro. Havia marcas de unhas cravadas, e, como eu a conhecia havia muito tempo, sabia que Momo só fazia isso quando algo a atormentava e ela não podia botar para fora.


			— O que houve? — sussurrei, mesmo que estivéssemos a sós.


			Ela mordeu o lábio inferior e olhou para baixo antes de tornar a me olhar nos olhos, e reparei no receio que preenchia suas pupilas.


			— Igor... veio falar comigo hoje de novo.


			Foi a minha vez de suspirar, soltando sua mão, pois sabia que isso aconteceria. Meu irmão era um cafajeste, mas era também o futuro rei e, ao contrário de mim, tinha direito a qualquer coisa que quisesse, inclusive quando se tratava de sua vida amorosa. Sendo assim, ele podia insistir na paixonite, que ele alimentava havia muito tempo, pela minha amiga. No início, Momo o rejeitava, mas ela se tornou a única “coisa” que ele não podia ter, e isso não era bom para um homem com ego inflado, mimado e futuro rei de uma nação.


			Com o tempo, Igor aprendeu que, se ele quisesse, Momo seria dele, que ela tinha pontos fracos e que poderia chantageá-la. Ele aprendeu que Momo teria de obedecê-lo se não quisesse ser considerada uma traidora do reino. Por ele mesmo. Dentro do próprio reino!


			É como diz aquele ditado: homens idiotas. 


			— O que ele falou?


			— As mesmas coisas de sempre... Queria garantir que eu não tenho interesse em qualquer outra pessoa, que vai providenciar nosso casamento assim que o seu passar. — Momo riu, mas a tristeza estava evidente em seu rosto e voz. — Minha mãe deve achar isso bom, ela almejava ser rainha antes de seu pai se apaixonar pela sua mãe. Agora as duas são amigas e moramos todos aqui. E a filha dela é a futura rainha. Iei.


			Era irônico Igor ter tirado o trono de mim para dá-lo à minha melhor amiga, ainda mais quando nenhuma de nós queria nada disso. Puxei Momo e a abracei. Gostaria de poder ajudar, mas não podia ajudar nem a mim mesma sendo princesa. Era preciso um milagre.


			— Eu sinto muito. 


			Ela colocou a cabeça no meu pescoço e riu.


			— Qual é a graça? — perguntei.


			Momo se afastou de mim e olhou no meu rosto com um sorriso tristonho.


			— Nós estamos ferradas.


			Ela estava certa. E não podíamos fazer absolutamente nada para sair dessa situação.
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			— Você já foi à praia? — perguntou Momo enquanto eu estava sentada na borda da piscina apenas com os pés na água; mesmo que quisesse, não poderia ir além.


			Meu noivo estava a caminho para o nosso casamento, que aconteceria em uma semana. Originalmente, casamentos entre dois reinos aconteciam no palácio do príncipe, porém, minha família estava em vantagem ali. Sorte a minha. A cerimônia seria transmitida ao povo, com a intenção de fortalecer a aliança entre Maglia e Amper, terra de Yan. A rainha havia ordenado cuidados máximos nos preparativos, e isso incluía eu não poder entrar na piscina.


			— Praia? Não.


			— Sabe, quando tiver que se mudar para o reino de Zhao, mal terá acesso à praia. As terras dele são enormes e o palácio fica bem no centro. Nosso país não é tão grande, você deveria aproveitar.


			Senti um arrepio na espinha pela menção de minha mudança. Essa era uma das coisas que mais me atormentava. Bom, me casar com um homem que não amo e que sabia que nunca me amaria também era assustador. Não à toa, relutei quando me deram a notícia, mas fui forçada a aceitar. Eu não tinha voz e nunca teria. Não pude aproveitar a minha própria vida, mal tinha ideia de como era fora dos limites do palácio real. Não queria ir para um lugar desconhecido com uma nova família arrogante e um povo que não conhecia. Eu já vivenciava isso dentro de casa! 


			E não queria deixar Momo para trás.


			— Ir à praia é minha última preocupação agora.


			Momo respirou fundo e mergulhou. Quando voltou à superfície, foi até as minhas pernas e segurou meus pés por baixo da água, se apoiando neles para boiar.


			— Qual é a sua preocupação, então?


			Foi minha vez de sorrir e de não querer falar, como ela mais cedo.


			— Eu sei que tem algo te incomodando, Mina. Você não quer mesmo se casar com Zhao Yan, não é? — disse, baixinho, se certificando que ninguém, nem as câmeras de vigilância, escutariam.


			— A ideia de estar com ele para sempre me atormenta demais, nada me atingiu assim antes. 


			Momo não respondeu. Eu sabia que ela não tinha o que falar, da mesma forma que eu não tinha como ajudá-la. Dois desastres iminentes… Era óbvio que nós duas estávamos ferradas mesmo.


			Alguns minutos pesados de silêncio se passaram. Eu tinha a consciência de que ambas estávamos caindo em pensamentos que estávamos tentando evitar.


			— Sabe, futura rainha, talvez você seja a pessoa que pode me tirar dessa. — Momo riu ao falar e eu apenas sorri.


			Naquela piscina havia duas futuras rainhas nada animadas para preencher o cargo. As garotas do reino afora que desejavam ter nossas vidas não sabiam de nada.


			— Eu esperava que você fosse a minha salvadora.
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			De volta ao quarto, chamei Lena, a minha criada, enquanto me olhava no espelho. Meus cabelos estavam presos em um coque e eu usava um vestido branco perolado sem alças, com um decote em formato de coração e justo até a cintura, crescendo ao redor dos quadris em uma saia redonda, típica de vestido de princesa. O tecido era belo, mas muito desconfortável.


			— Sim, Vossa Alteza? — A criada se aproximou de mim. 


			— Precisa ser esse o vestido? — Olhei para ela pelo espelho.


			— A rainha escolheu especialmente para a senhorita. As costureiras do castelo trabalharam nele por um bom tempo para a ocasião.


			Soltei um longo suspiro ao ouvir a resposta. Aquele era o vestido que eu usaria para recepcionar Yan quando ele chegasse e para tirar fotos com ele; não deveria parecer um vestido de casamento. Me olhando no espelho, eu me via como uma noiva que se casaria com um homem que não amava. Nós teríamos que sorrir e dizer “eu aceito”.


			A realeza havia me proporcionado todo o tipo de privilégio, uma ótima vida em que eu tinha qualquer coisa que se fizesse necessária. Não precisava me preocupar com doenças, pois nossos conselheiros sempre buscavam uma cura. Não precisava me preocupar com amizades, pois sempre havia alguém querendo a companhia da princesa. Não precisava sentir medo, pois sempre havia seguranças por perto. Mas não podia amar. E, se amasse, deveria calar meus sentimentos em prol do povo.


			— Quando a família Zhao chega?


			— Eles embarcaram no jatinho há cerca de meia hora, Vossa Alteza.


			Assim que Lena terminou de falar, alguém bateu à porta. Esquisito, ainda não estava na hora. Fiz um gesto com as mãos, mandando que ela abrisse, e logo vi um dos seguranças com as mãos atrás do corpo, tenso. Alguma coisa estava errada.


			— Vossa Alteza, o rei está esperando.


			O homem começou a andar e fui atrás dele, preocupada, até pararmos na frente do elevador, que ele esperou que eu desbloqueasse com a minha digital. Logo que entramos, ele posicionou seu cartão de segurança sobre um leitor e seguimos até a sala de reunião real.


			Todos olharam para mim enquanto eu entrava, e Igor abriu um sorriso debochado, se aproximando com seu terno e os cabelos pretos já bem longos arrumados em um topete cheio de gel.


			— Você está linda, maninha.


			— Não posso dizer o mesmo sobre você. E não me chame assim.


			Ele fingiu uma cara de assustado que me deu vontade de revirar os olhos.


			— Machuquei seu pobre coraçãozinho? Perdão, não queria te lembrar que, apesar de termos a mesma idade, eu sou o futuro rei. 


			Ele sorriu orgulhoso, mas eu apenas o ignorei e fui para perto de meu pai, que conversava com o pai de Momo, seu braço direito.


			— Pai! — chamei.


			Ele se voltou completamente para mim, me encorajando a falar. 


			— O que houve dessa vez? Os manifestantes estão jogando pedras nos muros de novo?


			— Não, o assunto de hoje é outro. — Ele suspirou. — Não devemos nos preocupar com os manifestantes agora.


			— Mas o que vai acontecer se eles passarem pelos muros?


			Meu pai deu um sorriso de lado e piscou para mim, se retirando. A resposta era óbvia e me incomodava: os manifestantes seriam mortos.


			Fui até Momo e ficamos em silêncio por um longo tempo, até que fomos informadas que Zhao Yan chegaria ao palácio a qualquer momento. Eu só queria me esconder em um canto e sumir de vista antes mesmo da sobremesa ser servida. Igor chamou Momo e, assim que fiz sinal de segui-los, fui vetada pela mão dele estendida em minha direção.


			— O vestido ficou esplêndido em você, querida. — Ouvi a voz de minha mãe enquanto ela parava ao meu lado e colocava a mão no meu ombro.


			— É lindo, mas não entendi o motivo. Hoje é apenas um jantar, não? — respondi, tocando o leitor de digitais para chamar o elevador e sair dali. Eu precisava respirar.


			— Você precisa surpreender seu noivo, Mina.


			— Não, eu não preciso.


			— Mina.


			— Este casamento é apenas por dinheiro e para acalmar os ânimos, mesmo que seja por uma semana, não é? Yan e eu não temos escapatória, este circo só deixará de ocorrer se, por um passe de mágica qualquer, um de nós sumir — falei rápido demais, embolando um pouco as palavras. Minha mãe não teve tempo de responder; dei as costas e me afastei dela. 


			Suspirei alto e entrei no elevador, indo para o andar do meu quarto. Eu tinha sido chamada para isso? Os assuntos sérios estavam sendo discutidos, manifestantes do outro lado do muro, e o que eu ouvia era “o vestido ficou esplêndido”? Continuei andando pelos corredores e, quando estava perto da porta do quarto, vi Yan caminhando na minha direção com seus seguranças, parecendo pomposo e estranhamente alto. As roupas douradas, típicas do reino Zhao, brilhavam conforme ele passava em frente às janelas. Comecei a caminhar para o lado oposto, torcendo para que ele não tivesse me visto, atento como estava ao grande dispositivo em sua mão que projetava seus compromissos reais.


			Virei por um corredor e caí na mesma hora, sendo amortecida pela saia exagerada do meu vestido. Ergui os olhos e vi o segurança que havia esbarrado em mim. Desesperado, ele esticou a mão para me ajudar enquanto balbuciava “perdão, Alteza” sem parar. Já de pé, tentei tranquilizá-lo, querendo que ele parasse de fazer barulho, pois não queria chamar atenção, mas logo senti alguém segurando minha cintura por trás. Minha mandíbula trancou.


			— Quem é você? Quem diabos é você para jogar a sua princesa no chão? — A voz de Yan ressoou forte e dura.


			— Yan...


			— Quieta, Mina. Quero seu posto e nome, faço questão de que o rei o demita pessoalmente.


			Sempre que a família Zhao nos visitava, alguns guardas eram demitidos. O príncipe parecia se divertir caçando problemas neles, como se quisesse reforçar para si que era alguém importante mandando em alguma coisa. Homens idiotas.


			— Sinto muito, Alteza. Prometo que não tornará a se repetir.


			— Qual é o seu nome? — Yan repetiu, grosseiro, e olhei para o chão. Era horrível me sentir impotente daquela forma.


			Yan estalou os dedos para um de seus próprios guardas, sem esperar resposta, que levou o guarda à força.


			Antes de se virar, o guarda me encarou por alguns segundos e eu percebi a fúria em seu olhar. Ele me odiava da mesma forma que odiava Yan. A minha impotência me tornava uma pessoa tão horrível quanto o homem com quem iria me casar. Engoli em seco enquanto o guarda nos dava as costas e saía andando.


			— Isso foi desnecessário. — Eu me virei para Yan, cautelosa.


			Ele riu debochado, com seus cabelos tingidos de vermelho levemente bagunçados. Yan era bem mais alto que eu, então tive olhar para cima ao falar com ele, mesmo usando saltos. Ele vestia um terno brilhante com o brasão de seu reino costurado no peito.


			— Sou eu quem decide o que é necessário ou não, Mina. Por sinal, as rebeliões das últimas semanas não estão sendo muito... bem-vistas, por isso vim o mais rápido que pude, já que o nosso casamento foi adiantado.


			Meu coração bateu mais forte e, quando ele se virou para sair, segurei seu braço.


			— O quê? Adiantado para quando?


			— Amanhã. — Ele sorriu. — Se prepare. E informe sua criada que gostei do vestido. Não quero outro, vai ser esse.


			As palavras entalaram na minha garganta, todos os meus protestos presos nos lábios contra minha vontade, enquanto Yan ia embora. Aquelas palavras me sufocaram, espalhando um formigamento pelas pontas de meus dedos e um enjoo pelo meu estômago. Levei uma das mãos à parede e tentei respirar fundo, aquele maldito vestido apertando minhas entranhas.


			Minha vida mal aproveitada acabaria no dia seguinte.
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			Lágrimas desciam pelo meu rosto enquanto Momo tentava me acalmar. O choque de realidade havia me atingido com força.


			— Mina, respire.


			Eu continuava chorando compulsivamente. Meu vestido estava jogado no chão do quarto de Momo, depois de eu tê-lo arrancado com puro ódio e vestido as roupas de dormir mais simples que encontrei em seu armário.


			— Não dá. Não dá. Eu não quero me casar com ele!


			Momo, deitada na cama e encharcada pelas minhas lágrimas, passava as mãos pelos meus cabelos enquanto eu agarrava sua cintura, com a cabeça enterrada em seu peito. Ela era a única pessoa em quem eu confiava para desabar daquela forma.


			— A não ser que você fuja, não há nada que possa fazer, Mina. — Momo deu um riso fraco de tom tristonho. Apesar disso, suas palavras ecoaram em minha mente como se a ideia ridícula pudesse me distrair.


			Fugir? Sair do palácio? No meio de um reino que eu mal conhecia? O que aconteceria comigo? Eu não duraria muito se me encontrassem, duraria? Meu pai provavelmente ofereceria uma recompensa alta para quem me localizasse, e a família Zhao colocaria suas tropas para me procurar. Eu não tinha chances. Tinha?


			Minha mente viajava. Eu sabia que, em algum lugar, no fundo dos muros da floresta do palácio, havia uma saída. Igor sempre se enfiava na mata quando queria sair escondido, eu o via pela minha janela. Mas, mesmo que eu conseguisse achar essa saída, como diabos me viraria?


			Eu poderia fugir ou meu destino já estava horrivelmente traçado? Minha cabeça não parou por um segundo, embora eu já soubesse a resposta.


			Eu estava ferrada. A quem queria enganar?
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			Tudo estava sendo transmitido ao vivo para todo o meu reino e o de Zhao. Ele estava sozinho no altar, enquanto havia toda uma cerimônia antes da minha entrada. Coroas, guardas e um monte de instrumentos musicais. A estrutura elegante e exagerada fora montada nos jardins do palácio da noite para o dia. Era o meu maior pesadelo.


			Em um lapso de coragem, vendo o que estava tão perto de acontecer e cercada de gente, me virei para o meu pai, que estava próximo de mim, no salão principal.


			— Posso ficar um pouco sozinha? Por favor.


			— Vocês ouviram. Saiam todos! — Ele piscou para mim antes de se retirar, como se entendesse que eu precisasse de um pouco de espaço. Respirei fundo, tentando não chorar.


			Eu não tinha conseguido dormir à noite, ainda mais depois das palavras de Momo. Será que não estava fazendo tudo o que era possível? Estava cedendo ao meu futuro sem... lutar? Não haveria outra chance.


			Então, num impulso, decidi seguir meu coração.


			Quando me dei conta, minhas pernas se moviam fora do meu controle. Comecei a me afastar daquele lugar, logo encontrando o ar livre pela saída lateral oposta aos jardins. Puxei um pouco a saia do meu vestido para andar melhor, inicialmente calma, sabendo que nenhum dos guardas imaginava o que se passava na minha cabeça. Eles não podiam simplesmente parar a princesa.


			Comecei a correr, mas meus saltos estavam me atrapalhando, então os deixei para trás, correndo descalça pela grama até que me vi em meio a árvores altas.


			Que diabos eu estava fazendo?


			— Alteza, pare!


			Quando ouvi a voz se aproximar, me aprofundei ainda mais pela floresta, completamente perdida. Eu nunca ia até ali e, quanto mais adentrava, menos via a luz do sol, o meu redor se tornando mais escuro e até mesmo assustador. Úmido. Senti uma dor horrenda subir pela minha perna ao pisar em algo, mas não me permiti parar de correr ou começaria a chorar.


			Que diabos eu estava fazendo?


			Continuei avançando e só conseguia pensar que aquela floresta era realmente enorme. Eu não sabia qual direção me levaria para os muros e qual me levaria de volta ao altar. Minha garganta secou assim que pensei nas consequências caso um guarda me alcançasse. Eu não tinha chance alguma de sair dali, estava sendo idiota ao sequer cogitar a possibilidade de uma fuga. Eu não era o meu irmão. Nunca seria.


			Uma voz que eu nunca ouvira antes soou próxima ao meu ouvido e levei um susto tão grande que meu coração pareceu subir para a boca. Parei de repente, assustada. Não tinha ninguém perto de mim.


			— Ei, princesinha!


			Girei ao ouvir uma voz feminina e sarcástica. Eu estava ficando louca ou tinha alguém me chamando? Eu só conseguia ver árvores à minha volta.


			— Aqui! — ela gritou, aparentemente notando minha confusão.


			Procurei enquanto ouvia os passos dos guardas ao longe e, dessa vez, vi algo estranho no meio das árvores. Como se estivessem se mexendo de cima para baixo, como a correnteza de um rio. Eu estava doida? Já tinha desmaiado e tudo ali era um sonho? Sacudi a cabeça, mas o movimento continuava. Era como um campo de força.


			Droga, isso parecia errado.


			— Pode chegar perto, vai fundo! — A voz soou de novo.


			Completamente confusa e contrariando tudo que aprendi sobre não procurar problemas, dei mais alguns passos à frente. Conforme me aproximava, o campo de força foi se revelando. Brilhante e esquisito, como um erro tecnológico no meio do mato, algo que não era para ter sido visto por ninguém. Um segredo. Do outro lado, havia uma parede um pouco mais brilhante. Eu já estava bastante apavorada antes de notar que tinha alguém ali, cercado dessa luz. Era uma jaula? Uma pessoa numa jaula? 


			Mais um passo e ainda era possível ver o campo de força, mas agora eu também conseguia ver com clareza uma garota de pé ali dentro, com os braços cruzados, me fitando com uma expressão debochada, visivelmente se divertindo com a situação. Ela usava um macacão branco e os cabelos longos e escuros em um rabo de cavalo.


			— Está fugindo do papai?


			Eu não sabia quem ela era, mas me olhava como se eu fosse sua presa. Apesar do rosto delicado, os olhos que me observavam eram bravos.


			O barulho dos galhos indicava que os guardas estavam se aproximando.


			— Sabe quem eu sou, Mina? — Ela fez questão de ignorar meu título. — Seu papai me prendeu aqui sem que ninguém soubesse. Sabe aquela história de manter seus amigos perto, mas os inimigos mais perto ainda? Ele levou a sério demais.


			— Quem é você? — sussurrei, sem querer chamar a atenção dos guardas.


			— Eu? — Ela riu alto, me fazendo ter certeza de que seria encontrada por sua culpa. — Sou uma inimiga que pode te tirar do castelo, mas só se você me tirar daqui.


			Ela apontou para o leitor de digitais no campo de força. Eu me aproximei, mas depois sacudi a cabeça. Já tinha cogitado a idiota ideia de fugir, e agora ia libertar uma prisioneira? Uma provavelmente perigosa; toda aquela segurança do lugar não devia estar ali à toa.


			— Não — falei, parecendo mais decidida do que realmente estava.


			— Bom, se é assim, se vira aí, princesinha. Vou apreciar enquanto você é capturada e se debate no colo de algum guarda. Você não deveria estar em... um casamento? 


			Ela fez menção de se afastar de mim e ir para o outro lado da jaula. Então, ouvindo os passos dos guardas cada vez mais perto, mordi a bochecha com força e agi, novamente, por impulso. Quem era essa nova Mina e onde ela esteve escondida todo esse tempo?


			Meu coração batia com muita força e eu sentia meu corpo trêmulo. 


			— Espera!


			A prisioneira sorriu como se me controlasse perfeitamente em seu jogo.... Não era mentira, mas não me incomodei. Eu tinha outras preocupações.


			— Precisa de alguma coisa, Mina?


			— Se eu te tirar daí, você promete me ajudar?


			Ela pareceu ponderar. Parecia não ter pressa alguma enquanto eu olhava em volta, com medo da aproximação dos guardas.


			— Nunca prometi merda nenhuma para a família real — ela respondeu. — Mas acho que você é diferente. — Aparentemente, estar perdida na floresta contava pontos a meu favor. — Eu prometo. E saiba que sou uma pessoa de palavra, princesinha.


			Os guardas estavam cada vez mais perto e, em um ato de desespero, estiquei o dedo e encostei no leitor sem pensar em mais nada.


			— Digital real detectada. Confirmada a libertação de Chae Kang? — A voz veio da cúpula, me fazendo tremer ao ouvir o nome dela.


			— Sim — respondi com a garganta seca.


			— A prisioneira de primeira classe, Chae Kang, está agora livre.


			O que eu tinha acabado de fazer?


		




		

		

			Capítulo 2


			Você segue o seu caminho, eu sigo o meu...


		


			O campo de força se desfez diante de meus olhos, as ondulações ameaçadoras se dissolvendo. Chae deu um passo à frente e esticou a mão, sorrindo de leve ao se certificar de que não havia mais nada lhe aprisionando. Dei um passo para trás conforme ela caminhava na minha direção.


			— Alteza! — Uma voz masculina, muito próxima, vinha da minha esquerda. Não demorou para alguém me segurar e me puxar. Quando estava prestes a gritar, senti minha boca sendo tapada.


			— Não sei por que está fugindo do seu paraíso, princesinha. — O tom irônico era evidente em sua voz. — Mas é melhor ficar quieta ou nós duas vamos nos ferrar. — Senti um arrepio subir pela nuca com a proximidade de seus lábios no meu ouvido. A adrenalina me invadia cada vez mais e me deixava alheia a sentimentos que facilmente se tornariam desconfortáveis. 


			Os galhos estalavam, o barulho cada vez mais perto, então Chae me puxou pelo braço, desatando a correr. Ao contrário de mim, ela parecia saber exatamente para onde ia.


			— Avisem ao rei! — A voz masculina ordenava, alto o suficiente para ser escutada ao longe.


			A adrenalina de ser guiada por uma criminosa era tanta que a dor no meu pé ao pisar descalça no chão se reduziu a um pequeno incômodo.


			— Ali está — disse ela, apontando para uma abertura no muro.


			— Para onde estamos indo? — perguntei, incerta, ao ser empurrada pela prisioneira, que veio logo em seguida. Não estávamos mais entre as árvores.


			Eu não sabia qual rumo seguir.


			Tinha saído do palácio, escapado do casamento, mas e agora? Para onde diabos eu iria? Onde me esconderia? O que faria?


			— Você realmente não sabe com quem está falando, sabe, princesinha? — Chae soltou meu braço e senti um pequeno alívio. Seu olhar desceu para meu vestido e o meu seguiu, tornando a encará-la depois.


			— O que foi?


			— Esse vestido... É muito visível na floresta.


			— Você não está sugerindo que eu o tire, certo? — retruquei, engolindo em seco.


			— De jeito nenhum. — Chae riu daquele mesmo jeito amargo e irônico de antes. — Porque você não segue por lá e eu, por aqui? Adeus, princesinha.


			Ela fez menção de se virar, mas dessa vez fui eu quem a segurei. Chae se virou rapidamente e, com o movimento, minha mão parou em um relevo em seu braço, uma cicatriz que me chamou atenção. Balancei a cabeça e encarei o olhar feroz dela.


			— Você prometeu me ajudar. Deu a sua palavra. 


			Reparei que seus olhos eram pequenos, arredondados, com os cílios grossos. Balancei a cabeça novamente.


			— Eu ajudei! Você está fora do palácio, não está?


			— Se você me deixar sozinha, posso contar por onde você foi.


			A rebelde mordeu o lábio inferior, me encarando com uma expressão debochada. Sua personalidade sarcástica já estava me cansando.


			— Que coragem, princesinha. Gostei.


			— Pare de me chamar assim.


			Nossos rostos estavam tão próximos que eu sentia a respiração dela tocar meus lábios.


			— Certo. Eu te tiro dessa floresta, mas com uma condição. — Chae segurou meu queixo e me olhou com certo desgosto. — Logo que estivermos fora do radar, você segue o seu caminho e eu sigo o meu.


			— Tudo bem, trato feito.


			Ela limpou a garganta e me soltou. Quem eu era agora? Ainda era a princesa Mina ou apenas Mina, fugitiva e inimiga da realeza?


			Chae tornou a puxar meu braço. Deixei que ela me guiasse mais uma vez; seria capturada em segundos se ficasse sozinha ali.
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			Caminhamos por tempo o suficiente para me fazer questionar se a floresta realmente tinha um fim. Eu não fazia ideia da extensão dela, dentro e fora do muro. O que mais escondiam de mim? A gente tinha caminhado tanto que eu já estava começando a reduzir o passo e ficar ofegante. Chae parou e se virou para mim.


			— Eu vou ter que te carregar? Qual o motivo desse corpo mole?


			— Eu preciso de água.


			— Boa sorte, não temos nenhuma. — Chae tentou pegar meu braço, mas eu não deixei, apoiando as mãos na árvore ao meu lado.


			— Eu estou cansada, espere.


			Ela cruzou os braços e revirou os olhos, me observando longamente antes de suspirar.


			— Quer saber? Fique para trás, princesinha.


			Chae se virou e começou a andar, e senti o desespero me invadir.


			— Não, espere!


			Tentei correr, mas senti uma pontada de dor no pé e caí de joelhos, um grito incontrolável subindo pela minha garganta. A criminosa veio rapidamente na minha direção.


			— Deu para nos entregar agora? Levanta dessa merda de chão. 


			Apesar de sua voz seca e dura, me sentei sobre as pernas e parei para analisar meu pé. O corte profundo na sola estava ensanguentado. Encostei de leve e a dor me fez soltar mais um grunhido. Chae se aproximou e se abaixou na minha frente, segurando meu pé. 


			— Ótimo, princesinha, com o tanto de tecnologia que eles têm, vão achar seu rastro de sangue rapidinho. A gente tá ferrada agora.


			Eu não sabia se aquilo era verdade, e mordi o lábio inferior mais uma vez.


			— Está doendo.


			Chae revirou os olhos e se levantou, passando a mão pelos cabelos bagunçados e olhando em volta. Ela me fitou com seus olhos castanhos, suspirou e me ajudou a levantar. Sem me avisar, segurou a saia do meu vestido, me fazendo dar dois passos doloridos para trás.


			— O que você está fazendo?


			— Deixa de ser idiota.


			Ela puxou com força até o tecido ceder. Uma vez rasgado, ela continuou puxando até arrancar um pedaço grande da saia, me deixando apenas com um pedacinho de pano que cobria menos da metade das minhas coxas. Chae largou o tecido da saia entre uns arbustos e se aproximou de mim. Eu me sentia praticamente nua.


			— Se algum dia você falar para alguém o que aconteceu nessa floresta, vou fazer questão de te matar, princesinha.


			Senti um arrepio subir pela espinha, mas, no instante seguinte, Chae já tinha uma das mãos por baixo das minhas coxas e outra nas minhas costas, me levantando com uma força que eu não esperava que ela tivesse. Eu estava em seu colo e mal tive tempo de pensar sobre aquilo. Reclamei, mas, ao ver a garota rolar os olhos, desisti de protestar e me agarrei em seu pescoço, insegura nos braços de uma criminosa, de uma inimiga do reino, uma fugitiva. Mas, àquela altura, eu também já era tudo isso, certo? Será que ainda estavam procurando por mim? O que meus pais estariam pensando? 


			Naquele momento, não havia mais nada que eu pudesse fazer. Relaxei os ombros e deixei que ela me levasse.
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			A noite já caía quando comecei a ver as luzes da cidade. Durante o trajeto, paramos inúmeras vezes: para descansar, para tentar entender onde estavam as tropas do reino e para nos escondermos quando escutávamos barulhos de drones. Chae parecia ziguezaguear de propósito, o que me fez pensar que não era a primeira vez que ela fugia.


			Eu já estava exausta, e ela mal parecia cansada. Eu realmente queria beber água — nunca havia ficado tanto tempo sem me hidratar —, mas Chae seguia firme. Ela sequer era humana?


			— Ok, princesinha. — Ela me colocou no chão, ainda usando o apelido com sarcasmo. Nunca, em toda minha vida, me senti tão menosprezada ao ser chamada pela minha posição. Chae parecia abominar a realeza. — Você espera aqui enquanto eu checo a área antes de sairmos da floresta.


			— Chae — chamei. O nome dela me trazia arrepios.


			Ela se virou para mim e esperou que eu falasse.


			— Como sei que vai voltar?


			Ela abriu seu sorriso que esbanjava maldade. Seu rosto era tão delicado, tão bonito, mas seu sorriso parecia passar o oposto de tudo isso.


			— Você não sabe.


			Então se virou e seguiu para fora da floresta. Não fiz nada para impedi-la, apenas fiquei parada, sentada no chão, esperando.


			Os minutos se passavam em tédio e expectativa, me dando a certeza de que a criminosa não voltaria. Ela não tinha motivos para isso, já estava fora da minha vista havia muito, e eu não saberia apontar a direção em que ela seguira, caso me encontrassem. Tive certeza de que tinha sido enganada, mas me faltava a coragem de levantar, então continuei observando tudo ao meu redor. Querendo ou não, aquela era a primeira vez que estava livre de verdade. Tudo aquilo era novo para mim.


			Minha frustração e completa atenção aos insetos que passavam por mim era tanta que demorei a notar Chae encostada em uma árvore ao longe, me encarando de braços cruzados. Minhas bochechas ficaram vermelhas e quentes. Ela voltou.


			— Há quanto tempo você está aí? — Minha voz saiu em um sussurro, mas não tive resposta.


			Chae se aproximou e estendeu a mão para mim. Uma vez que fiquei de pé com dificuldade, ela me ofereceu suas costas. Devagar, eu subi. Chae segurou a parte de baixo das minhas coxas, eu apoiei o braço no pescoço dela, e, então, começamos a sair da floresta, deixando as árvores para trás.


			Eu tinha certeza de que meus olhos brilhavam naquele momento; era a primeira vez que via aquela parte do reino. Chae me guiou pelas sombras, por trás de casas simples. Não saberia dizer quanto tempo levou.


			O cheiro da rua era estranho. Cheiro de verão com fritura. As pessoas realmente comiam em barracas de rua? Isso era estranho, nojento... Afundei meu nariz no pescoço de Chae para não sentir o cheiro, até que ela parou nos fundos de uma casa de madeira com dois andares, antiga e decadente. Ela me ajudou a sentar no banco da varanda, embaixo de uma janela, e me pediu para esperar. Se aproximou da porta e bateu algumas vezes. Não demorou muito para que a porta fosse aberta.


			— Que diabos...? — uma voz feminina rouca sussurrou. — Que merda é essa?


			Alguém agarrou o braço de Chae e a puxou para dentro, batendo a porta logo depois. Suspirei e olhei para a rua deserta, depois para o meu vestido rasgado. Coloquei o pé machucado no colo e percebi que ele parecia inchado.


			Apenas continuei esperando. Não tinha muita opção.


			Chae saiu da casa e veio na minha direção. Ela me ajudou a levantar, apoiando meu braço por cima do ombro, e me guiou até a porta. Assim que entrei, vi duas mulheres. Uma atrás de um balcão e a outra na frente.


			E, em um piscar de olhos, ouvi o clique das duas armas que foram erguidas na minha direção.


		




		

		

			Capítulo 3


			A quem vocês querem enganar? 


		


			Completamente arrepiada, dei dois passos para trás e logo senti a dor subir pela minha perna, me fazendo soltar um gemido sofrido.


			— Abaixem as armas — disse Chae, se colocando na minha frente.


			A que estava sentada sequer se mexeu. A de pé me olhou, séria, desviou para encarar Chae, e falou:


			— Você ferrou a nossa vida, Chae. Nós estávamos seguindo em frente, e você reaparece como se nada tivesse acontecido, trazendo o inimigo para dentro da nossa casa? Tá de palhaçada? 


			O dedo dela continuava no gatilho, e tive a certeza de que, com uma pequena pressão, eu não veria mais o sol nascer.


			— Ela me libertou, Jade. Abaixe a arma.


			Ela se manteve séria, assim como a mulher sentada. Não se moveram, as expressões inabaláveis.


			— Me dê um bom motivo para eu fazer isso.


			— O que você faria com o corpo da princesa, hein? Jogaria em uma vala? — Chae riu.


			— Você sabe que isso nunca foi problema para a gente — disse a mulher sentada, fazendo meu estômago se revirar. Com exceção do cabelo, que na mulher de pé era raspado e na outra tinha dreadlocks, as duas eram muito parecidas, o que me confundiu por um segundo. Observando melhor enquanto se encaravam, reparei que elas tinham cicatrizes bem similares à do braço de Chae, bem aparentes na pele mais escura.


			— A quem vocês querem enganar?


			— Você tem a porra da noção de que o casamento real estava sendo transmitido? A transmissão foi interrompida, e agora as tropas de dois reinos estão atrás dela — comentou a que estava em pé, apontando para mim.


			— Mata ela, então — Chae falou, erguendo a voz e dando dois passos para perto das duas. Arregalei os olhos. — O rastreador dela vai parar aqui dentro. Neste momento, sua casa é o alvo das tropas. Quando eles perceberem que os batimentos cardíacos dela pararam aqui, vocês não sabem o quanto vão sofrer.


			Rastreador?


			— O quê?! — A voz da mulher em pé ecoou pela casa, e ela abaixou a arma. — Você a trouxe para cá e nem sequer tirou a merda do rastreador dela?


			— Esperava que vocês pudessem me ajudar.


			A mulher atrás do balcão riu, saindo dali devagar. Uma vez que não estava mais escondida, sua cadeira de rodas ficou visível.


			— Naya? — Chae sussurrou. Apenas engoli em seco, sem ter noção alguma do que poderia acontecer a seguir.


			Chae se aproximou e se abaixou para fitar o rosto da mulher de perto. Sua expressão era de súplica e dor. 


			— Naya, por favor, eu tô livre. Tudo vai mudar agora.


			— Como pode afirmar isso?


			— Porque agora temos ela. — Seus olhos castanhos se voltaram na minha direção.


			Eu não sabia se aquilo era bom ou ruim. Elas me têm como salvação? Como uma refém? Será que eu havia me livrado de uma prisão para cair em outra? Chae disse que seguiríamos nossos caminhos ao sairmos da floresta. Por que ela me levara até aquele lugar? 


			Um suspiro audível escapou das duas mulheres ao mesmo tempo. Elas se entreolharam, e Chae se levantou. A mulher que estava em pé guardou a arma no cinto, enquanto a outra encaixava a sua dentro da bota.


			— Naya, você pode hackear o sistema e alterar a localização dela para longe daqui enquanto tiramos essa merda? — Sua voz aumentando em volume conforme ela sumia por uma porta. A mulher na cadeira de rodas voltou para trás do balcão e abriu dois notebooks.


			— Quem são elas? — perguntei baixo quando Chae se aproximou. Ela pareceu hesitar em me falar.


			— Jade e Naya — respondeu por fim. — Elas são gêmeas, e sobre o que vai acontecer agora: é melhor não resistir, princesinha. É para o seu bem.


			Ainda me atormentava o jeito que ela dizia “princesinha” com tanta ironia.


			— Mas o que vai acontecer? — questionei, e Chae apenas sorriu.


			— Entrei no sistema. Eles provavelmente já estão seguindo o rastreador, mas vou alterar o histórico — comentou a garota de trás do balcão.


			Pouco tempo depois, a que tinha sumido pela porta voltou com uma maleta e um cachorro bravo de coleira. Ele latiu na minha direção, me fazendo pular de susto. Ela amarrou a guia no pilar de madeira do centro do que eu chamaria de sala, apesar de o local ser muito pequeno. Eu nunca tinha visto um cômodo tão pequeno quanto aquele.


			— Vem cá. — Ela fez um sinal para o sofá, indicando que eu deveria sentar. — Também precisarei de você, Chae. Temos de ser rápidas, não temos tempo para anestesia.


			— Nós nunca usamos anestesia — disse Chae, empurrando meu ombro para que eu me aproximasse da mulher, que havia se sentado na mesa de centro e estava abrindo a maleta. — Mas ela é uma princesa, acha mesmo que vai aguentar a dor?


			— Eu estou bem aqui — grunhi, irritada. 


			A mulher abriu um sorrisinho irônico para mim. Eu não aguentava mais tanta ironia. 


			— Senta aí. Mina, meu nome é Jade, e agora você tem que cooperar comigo.


			Eu não respondi. Chae me forçou a sentar no sofá na frente da tal Jade. Observei-a pegar duas luvas dentro da maleta, calçá-las e colocar um pano no chão entre nós duas. Ela me pediu para esticar o braço direito, e eu, hesitante e sem saída, obedeci.


			Jade pressionou vários pontos do meu antebraço com o dedão, como se procurasse por algo que não demorou a encontrar.


			— Segura ela — disse, e senti Chae apoiando o joelho no sofá ao meu lado. Uma de suas mãos cobriu minha boca sem pensar se estava me machucando, enquanto a outra segurava minha nuca para me manter firme.


			Tentei gritar e puxar meu braço quando vi Jade tirar um bisturi da maleta, mas as duas eram muito mais fortes do que eu. Chae soltou minha nuca para puxar meu outro braço para trás.


			— Quanto mais você se mexer, mais vai doer — disse Jade, mergulhando o bisturi em uma vasilha com álcool. Minha visão embaçou assim que ela cortou a pele do meu braço.


			A mão de Chae fez com que o grito entalasse na minha garganta. O corte não era grande e, zonza e com a visão turva, notei um pequeno objeto de metal escapar por ele. Jade o pegou com a ponta dos dedos e largou o bisturi no chão, colocando um pano sobre o corte e pedindo para Chae pressionar. Só então meu grito escapou.


			— O que foi isso?! — Minha voz saiu arrastada e sofrida. A dor latejava e chegava até meu pulso.


			— Os batimentos pararam, mais cinco segundos e não vai mais ser registrado como falha do sistema — disse a garota atrás do balcão. Jade enfiou a coisinha de metal que saiu do meu braço em um pedaço de pão e ofereceu ao cachorro, que abocanhou de uma vez. — Os batimentos voltaram.


			— Continue segurando — disse Jade para Chae. Minha cabeça ainda latejava de dor, e o sangue que escorria caía na toalha sob meus pés.


			— O que foi isso? — perguntei de novo, segurando o choro, enquanto Jade saía com o cachorro porta afora.


			— Você não sabe? É um rastreador. Todos nesse reino recebem um ao nascerem, princesinha. Jade deu o seu para cachorro, então os guardas vão seguir o sinal até o animal, você sabe… colocar aquilo pra fora. Isso vai desviar a atenção deles.


			— R-rastreador? — Eu não sabia como estava aguentando a dor no braço e no pé, minha fala se arrastava e minha visão entrava e saía de foco.


			A porta da casa bateu e eu vi Jade se aproximando, tirando as luvas que usava e colocando novas. Ela pediu para Chae voltar a ajudá-la, e, dessa vez, a criminosa se sentou atrás de mim, com as pernas ao meu redor. Ela puxou minha cabeça, fazendo com que eu encaixasse a nuca em seu pescoço, e cobriu minha boca com a mão. Seu outro braço me envolvia pela frente, mantendo meu braço esquerdo dobrado e o outro esticado nas mãos de Jade.


			Daquela forma, eu enxergava apenas o teto e engolia os gritos de dor enquanto meu braço era costurado de forma brutal e, provavelmente, antiquada. Tentei focalizar qualquer coisa que não fosse a dor, e a primeira que captou minha atenção foi o perfume de Chae. Era doce, mesmo depois da caminhada na floresta e de ficar sabe-se lá quanto tempo detida naquela cela. Era um cheiro que eu nunca tinha sentido antes, e claramente não combinava com sua personalidade. Não sabia quanto tempo ela passara presa nem o porquê, porém, ela devia ser alguém importante, para ter sido mantida nas dependências do palácio. Eu nunca tinha sequer ouvido falar de prisioneiros tão próximos da gente daquela forma. Mas, pelo visto, eu não tinha ouvido falar de quase nada. Chae com certeza era alimentada e bem cuidada, mas em troca de quê? Me senti inebriada pelo cheiro doce e o aperto forte que me permitia sentir seu coração nas minhas costas. Quando Jade soltou meu braço, achei que ia desmaiar, sair de mim.


			— Vou passar uma pomada anestésica para diminuir a dor — informou ela, e senti Chae soltando minha cabeça, me permitindo ver a costura que certamente deixaria uma cicatriz horrenda e grosseira. Era por isso que todas tinham a mesma marca?


			— Por que não fez isso antes? — perguntei com raiva, e minha voz falhou devido à fraqueza. Ouvi a risada de Jade e o riso fraco de Chae perto do meu ouvido.


			— Tive meus motivos.


			Devagar, Chae se levantou e se afastou de mim, me fazendo sentir falta de seu calor contra meu corpo. Talvez fosse minha pressão baixando e a febre surgindo, já que, mesmo no verão, eu sentia frio.


			— Ela está com um machucado no pé direito. Acha que pode resolver? — perguntou Chae. Jade puxou minha perna e apoiou meu pé no colo.


			— Você andou descalça na floresta? — Ela pressionou levemente a região e eu confirmei com a cabeça. — Não deveria fazer isso. Nessa região crescem acácias espinhosas que, apesar do veneno inofensivo, têm espinhos que não são brincadeira. Você deu sorte, podia ter sido muito pior. 


			Jade era inteligente. Será que era formada em medicina ou algo do tipo? E, se era, por que tinha escolhido o caminho... errado?


			Senti um ardor subir pelo meu corpo e um gemido escapar quando ela colocou no meu pé um algodão embebido em álcool para limpar o ferimento. Em outra tentativa de distração, meu olhar parou na suposta hacker que agora estava ao lado de Chae, as duas de braços cruzados, os olhares fixos em mim e em Jade. Me perguntei como elas três se conheciam e por que pareciam tão próximas. Às vezes, minha curiosidade podia ser perigosa.


			— O que você tanto olha? — perguntou Naya, que reparou meu olhar fixo nela e me fez voltar à realidade. — O que houve com seu vestido? — perguntou, e tentei puxá-lo mais para baixo, lembrando que estava curto demais e me fazendo sentir exposta.


			— Precisei rasgar, era muito grande e espalhafatoso — respondeu Chae, fazendo um movimento exagerado com as mãos.


			Jade terminou o curativo, recolheu o pano ensanguentado do chão, fechou a maleta e largou tudo na mesa de centro.


			— Quais são os planos? — questionou, cruzando os braços. — Vocês podem ficar uma ou duas noites. Quero que estejam bem longe quando a mudança de rota for descoberta. — Ela parecia ter pensado em todos os passos.


			— Não vamos ficar por muito tempo, assim que a poeira baixar sei exatamente para onde a levar — respondeu Chae.


			— Me levar?


			— Sim.


			— O que você pretende fazer comigo? Pensei que tínhamos um combinado.


			— Você é meio burra, né, princesinha? — Chae riu, seca. — A sorte grande caiu nas minhas mãos, e não vou me livrar dela tão fácil.


			— O que foi todo aquele papo na floresta, então? Sobre eu ir para um lado e você para o outro? Seguirmos nossos próprios caminhos?


			Chae riu de novo e se aproximou, com a intenção de parecer ameaçadora, mas sua aparência dificultava isso. Era estranhamente bonita e delicada. Ela se inclinou na minha direção, ainda de braços cruzados, e aproximou o rosto do meu.


			— Você tem um plano?


			Eu não tinha. Não respondi.


			Desde que tinha entrado nesse furacão, tudo o que Chae fez foi me ajudar. Ela me tirou do palácio, da floresta e até me carregou quando eu já não aguentava andar. Também me levou para um lugar relativamente seguro — sem contar a parte das armas — e me livrou do rastreador. Eu não tinha do que reclamar. Se não fosse por ela, naquele momento, eu poderia estar presa, morta, ou pior, casada.


			Senti um arrepio.


			— Muito bem, princesinha.


			Naya e Jade riram e trinquei os dentes.


			— Quando eu pensava na princesa, nunca foi como rendida a você. — As palavras saíram com um riso dos lábios de Naya e fizeram com que eu me levantasse subitamente. A dor irradiou pelo meu pé e minha cabeça girou. Chae colocou a mão na minha cintura.


			— Calma, princesinha. Não chegamos até aqui para você desmaiar — disse ela, e segurei seu ombro para me firmar. — Ela precisa descansar.


			— Diria para ela ficar no sofá, mas se um dos nossos clientes aparecer, não quero que veja a princesa aqui. — Jade suspirou. — Posso ficar com Naya no quarto dela hoje, ela fica no meu. Seja bem-vinda, Vossa Alteza. 


			Chae segurou meu braço e começou a me guiar na direção das escadas, que, logo que ela pisou no primeiro degrau, rangeram como se fossem quebrar. No segundo andar, o chão parecia mais firme e não fez tanto barulho a cada passo nosso.


			O corredor era pequeno e tinha apenas três portas, uma no final e uma em cada lateral. Chae seguiu para a da esquerda e abriu. O quarto tinha apenas uma cama de solteiro no meio, que, na minha visão, parecia mínima, quase microscópica. Estava acostumada com um colchão no qual caberiam facilmente três pessoas além de mim. No canto, um armário e uma mesinha de cabeceira. Chae fechou a porta quando entrei e apontou, autoritária, para a cama.


			— Descanse.


			Eu estava cansada, mas não seria fácil relaxar com toda a ansiedade.


			— Para onde você vai enquanto eu durmo?


			— E isso te interessa?


			Suspirei com a resposta dela.


			— Eu não consigo dormir com essa roupa. Incomoda demais — falei, puxando novamente o vestido, ou o que tinha sobrado dele, mais para baixo.


			Chae riu, como sempre. Era um som forçado e debochado.


			— Durma nas suas roupas íntimas, então.


			Eu a fuzilei com o olhar, irritada com sua grosseria. Eu era a princesa, como ela ousava me tratar assim? Suspirei de novo e caminhei até a cama, não querendo me expor ainda mais, e vi um sorriso vitorioso em seu rosto.


			— Bons sonhos, princesinha.


			Chae fez questão de se aproximar e puxar as cobertas até meu pescoço, fazendo com que os cobertores pressionassem a minha garganta. Com o rosto inclinado bem perto do meu, ela deu uma piscadela, depois se afastou.


			Minha mente era um turbilhão, que só fez piorar quando Chae saiu batendo a porta. Com o cair da noite, a adrenalina se esvaiu de minhas veias e tudo que restou foram os questionamentos. Onde eu estava? De onde tinha surgido a coragem para fugir? Como estaria o palácio depois da minha fuga? Como estaria Momo?


			Então a clareza me atingiu como uma facada. Eu tinha abandonado Momo. Tinha abandonado minha amiga diante de um dos maiores problemas de sua vida, enquanto escapava dos meus. Ela me entenderia algum dia? Ou será que já me odiava?


			O que diabos eu tinha feito?


		




		

		

			Capítulo 4


			Tenha maturidade, princesinha


		


			Quando acordei, não enxerguei nada. A lua já devia estar bem alta no céu. Senti uma presença, e um calafrio me subiu pela espinha.


			Fiquei paralisada, sem conseguir mover um centímetro sequer. A pessoa que estava ali mexia em meu braço calmamente. Quando meus olhos finalmente se acostumaram com a escuridão, reconheci o perfil de Chae.


			— O que você está fazendo? — Minha voz saiu arranhada e seu olhar subiu para o meu rosto.


			— Quieta, princesinha.


			— Já não te pedi para parar de me chamar assim? — Limpei a garganta, que implorava por água.


			— Por que isso te incomoda? Você não é uma? Quase rainha de Zhao, mas ainda uma princesa. — A voz de Chae era calma. Seu olhar já não estava mais no meu rosto, e sim no cotonete que ela passava no entorno dos pontos do meu ferimento.


			— O que você está fazendo?


			— Limpando o seu machucado para você não perder o braço. De nada. — murmurou ela, contrariada. Pegou outro cotonete, mergulhou em álcool e prosseguiu. Naquele momento, apenas observei Chae limpando cuidadosamente minha cicatriz como se ela se importasse.


			— É por isso que todas vocês têm a mesma cicatriz? — Minha voz se arrastou de novo. A respiração calma de Chae batia na umidade do álcool na minha pele, me fazendo sentir frio.


			— O que você acha?


			— Quando vi pela primeira vez, achei que era algum tipo de cicatriz de guerra.


			— Guerra? — Ela riu fracamente. — Você não sabe nada sobre mim, sabe?


			— Bom, você estava na prisão de maior segurança que já vi. Caso queira me contar a sua versão, estou disposta a ouvir.


			Ela não respondeu, só continuou a higienizar meu ferimento, apesar de eu ter certeza de que já não era mais necessário. O silêncio prosseguiu, mas senti a necessidade de quebrá-lo.


			— Eu preciso de água.


			Chae finalmente parou o que fazia, juntou os cotonetes usados em um saco plástico que estava pendurado na cama e fechou o pote de álcool. Ela amarrou o saco e deixou tudo na mesa de cabeceira.


			— Você não precisa, você quer. Você não sabe o que é precisar — disse ela, estendendo a mão para me ajudar a levantar.


			Chae abriu a porta devagar, numa falha tentativa de não fazer barulho — toda madeira daquela casa rangia. Descemos os degraus e logo vi a cadeira de Naya no pé da escada.


			— Jade carrega ela para cima toda noite? — perguntei baixinho; minha garganta estava tão seca que nem se eu quisesse poderia falar alto.


			— É óbvio, elas não são mimadas como a princesinha. Sua realidade é completamente diferente da do seu povo. — Chae me guiou para uma porta que eu não sabia para onde poderia dar. — As pessoas batalham para viver, os pais lutam para alimentar os filhos, todos vivem com pouco. A casa de Naya e Jade é uma das mais pobres daqui, apesar de já terem vivido em condições muito melhores. E acho que você sabe de quem é a culpa.


			Preferi não falar nada, apenas examinei a pequena cozinha onde estava. Uma mesa de madeira com duas cadeiras, armários velhos de portas bambas, um fogão enferrujado e pés de geladeira idem.


			— Os copos estão ali. — Apontou para o canto da pia. — A água está na geladeira. Se sirva.


			Os copos não eram de cristal nem de vidro, eram de alumínio todo arranhado. Abri a geladeira, que não tinha muita coisa, e peguei a garrafa de água. Assim que levei o copo à boca, cuspi ao sentir o gosto diferente. Chae cruzou os braços e me encarou. O gosto não era de água, era amargo, eu não sabia nem identificar de quê.


			— O que foi?


			— Isso não é água.


			— Sim, é água. E não desperdice, porque elas dão duro para conseguir. Se você tá acostumada com a água filtrada e tratada da família real, eu lhe apresento a água de geladeira.


			Fitei o conteúdo do copo, tampei o nariz e engoli tudo, satisfeita por estar molhando a garganta.


			— Inacreditável. — Chae deu mais uma de suas risadas debochadas e se virou para sair. — Lave o copo depois de usar.


			[image: ]


			Quando saí da cozinha, Chae estava no sofá com a cabeça apoiada no encosto, de olhos fechados. Sentei ao seu lado, e ela me encarou.


			— Por que não vai dormir?


			— Não estou com sono.


			Chae fez uma pausa, então falou:


			— Parece que seu pé melhorou bastante, não te ouvi reclamar mais.


			Realmente, não senti dor ou qualquer incômodo desde que me levantei.


			— Jade é formada em medicina? — perguntei.


			— Não pelo seu reino. — Chae se manteve séria.


			— Como assim?


			— Jade sempre quis curar os outros, mas no lugar e na situação em que ela nasceu, seria difícil cursar medicina. E, mesmo que conseguisse, seria obrigada a só atender a alta classe na maior parte do tempo. — Chae suspirou e tornou a fechar os olhos. — Como Naya desenvolveu habilidades em invadir sistemas complicados e trabalhou praticamente de graça com os melhores hackers, ela ajudava Jade a ter acesso a todo conteúdo das melhores faculdades de medicina. Elas moram nesta casa há anos e atendem qualquer pessoa que precise, mas o palácio passou a persegui-las quando descobriram a ligação das duas comigo. Elas tentaram esconder suas habilidades, mas foram torturadas para abrir a boca sobre meus colegas depois que fui... pega.


			Fiquei em silêncio enquanto processava todas as informações. Como eu vivia sem conhecer meu próprio reino?


			— Elas nunca me entregaram, desviaram de cada questionamento, mesmo com todas as tecnologias da realeza. —Chae soltou um suspiro antes de retomar sua brutalidade habitual. — É por isso que amanhã vamos embora; não quero trazer mais perigo para elas. Seu reino não tem provas contra as duas, mas, se nos encontrarem aqui, será o suficiente para prendê-las.


			— Para onde vamos?


			— Para um lugar de que você vai gostar. — Chae sorriu, mas eu não soube decifrar se ela falava sério.
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			— Meu Deus, por que ela tá aqui? — Ouvi uma voz baixa e tentei abrir os olhos, mas estava claro demais.


			— Não sei. — O piso rangia sob as rodas da cadeira de Naya. A última coisa que me lembrava era de ter ficado em silêncio no sofá com Chae na noite passada.


			Quando finalmente abri os olhos, Jade estava ao lado de Naya e as duas me olhavam, curiosas.


			— Acordou, Vossa Alteza? — Naya abriu um sorriso enquanto prendia os dreads num coque alto e, do mesmo jeito que Chae debochava ao me chamar de princesinha, percebi a ironia em sua voz.


			Não respondi, apenas levei a mão ao pescoço, que doía. Ajeitei minha postura e reparei que dormi no ombro de Chae e que ela estava ao meu lado, acordada. Seus olhos profundos me fitaram e senti um arrepio inconveniente. Me levantei depressa, ouvindo a risada das gêmeas.


			Se dormi em seu ombro, por que ela não me acordou? Minhas bochechas pegavam fogo.


			— São nove da manhã. Vou fazer o café, mas nossos suprimentos do mês estão no final, então receio que tenhamos que conter um pouco a fome — Jade disse enquanto andava para a cozinha.


			— Não — Chae disse. — Não se preocupem, façam comida apenas para vocês. O senhor Mário ainda vende taiyaki por aqui? Posso conseguir um para mim e para a princesinha.


			— Você sabe que ainda vai morrer comendo aquela coisa, né? Não é taiyaki de verdade! — Naya riu. — Mas, sim, ele ainda vende.


			Ouvi Chae rir e, pela primeira vez, pareceu natural.


			— Cala a boca, Naya. Eu sei que você também quer, posso tentar trazer um para você.


			— Eu nunca disse isso!


			— Vou só vestir alguma coisa que me ajude a passar despercebida — completou Chae, pronta para subir a escada, mas eu a segurei no lugar.


			— Aonde vai?


			— Conseguir comida para nós, princesinha — respondeu, tentando se esquivar de mim, mas eu não a soltei.


			— Me leva com você. — As palavras saíram sussurradas.


			— O quê?


			— Me arrume um disfarce também.


			— Isso vai ser interessante. — Naya riu.
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			Eu me olhei no espelho manchado que Naya segurava. Usava roupas largas, meu cabelo preso em um coque dentro de uma touca e óculos quadrados sem lentes. Com a pouca maquiagem que tinham, elas desenharam um bigode em mim, o mais realista possível, e contornaram meu rosto. Eu já não parecia mais Mina, a princesa fugitiva. Chae não estava muito diferente. Dei uma risada quando olhei para ela.


			— Tenha maturidade, princesinha. — Ela apenas revirou os olhos.


			— Deixe de ser idiota, Chae. — O riso de Naya estourou. — Se permita rir de uma das poucas situações cômicas da vida. 


			— Faço qualquer coisa pelo taiyaki do senhor Mário — Chae resmungou, abrindo a porta.


			Eu a segui e logo senti o sol forte batendo no rosto. As pessoas passavam normalmente, como se fosse mais um dia normal. Como se o suposto casamento real não tivesse se tornado um fiasco ao vivo!


			— É assim que a rua é à luz do dia, então — falei.


			Ninguém se importa, pensei logo em seguida.


			Chae pegou minha mão e me puxou escada abaixo, então a soltou quando chegamos à calçada. Assim que começamos a andar, reparei em uma grande parede grafitada. Era claramente uma caricatura bem-feita do meu pai, sentado na rua, sujo de sangue e quase sem roupas, esticando as mãos e pedindo dinheiro. Em cima, havia a frase: “Se seu reino é perfeito, troque de lugar com o povo.” Perto da base, algo que parecia com um W.


			— Deve ter guardas na rua, com certeza. Tente parecer relaxada ou... alguma coisa parecida com isso. Não esse sorriso forçado, só... Esquece. — Chae balançou a cabeça quando percebeu que eu não estava entendendo o que ela queria dizer. Continuei ao seu lado até ela virar à esquerda, que foi quando pude ver uma quantidade maior de pessoas. De todos os jeitos, com roupas diversas, algo que eu nunca tinha visto antes. Pisquei algumas vezes ao mesmo tempo que senti o cheiro de comida vindo de várias barracas e carrinhos de rua. Senti os dedos de Chae em meu ombro, me guiando até um lugar específico. Eu tinha esquecido o quanto estava morrendo de fome.


			— Posso ajudar? — perguntou o senhor do outro lado do carrinho, com um sorriso simpático e rugas bem-marcadas no rosto. — Querem provar meu magnífico taiyaki? Prometo que não vão se arrepender.


			— Senhor Mário, sou eu! Chae. — Ela tirou os óculos, como se seu disfarce fosse só aquele acessório.


			O homem arregalou os olhos e depois os estreitou, tentando enxergar melhor.


			— Chae? Minha querida Chae Kang?


			— Sim, senhor!


			Ele esticou a mão até o rosto de Chae, tocando a lateral do queixo e apertando ainda mais os olhos.


			— Aí está a minha pintinha favorita! Oh, minha querida, quanto tempo! Por que está tão diferente?


			— Quanto menos o senhor souber, melhor.


			— Como sempre. Desde que te conheço, peço para não me chamar de senhor! Assim me sinto velho.


			— O senhor é velho, senhor Mário. Quem você quer enganar, hein? — Quando o homem riu, percebi a intimidade entre os dois. Me peguei sorrindo também.


			— Tudo bem, tudo bem, tá certo. — Ele olhou para mim. — Quem é o seu... amigo?


			— Melhor não saber isso também, senhor.


			Ele ergueu as mãos como se estivesse se rendendo.


			— Tudo bem. Então me diga, por que me procurou?


			Chae levou as mãos ao estômago e se contorceu em uma interpretação de fome. Eu estranhei que essa fosse a mesma pessoa com quem eu tinha lidado até então.


			— Tenho fome, mas não tenho dinheiro. E o senhor tem os melhores taiyakis.


			Ele riu.


			— Tudo bem, posso dar para vocês. Um tradicional para você, certo? — ele disse e me fitou em seguida. A gente ia pegar a comida de graça? — Você tem cara de que gostaria do de queijo, pode ser?


			Chae confirmou. Olhei para o vidro embaixo do balcão que ele abria para pegar com um papel dois dos... peixes?


			— O que é isso? — perguntei para Chae.


			— Taiyaki. Bolos recheados em forma de peixe. Você vai gostar.


			Comida de rua? Eu vou gostar? Não tinha certeza, me parecia um pouco... nojento. Me senti horrível por pensar assim.


			Ele entregou o dela e depois o meu, então se virou para uma caixa de isopor, abrindo a tampa.


			— Posso mandar uma bebida também. Eu daria duas, mas estão no final.


			Ele estendeu uma garrafa de vidro com um líquido colorido. Havia um rótulo em que estava escrito “refrigerante de limão”.


			Eu nunca tinha tomado refrigerante. Normalmente, os empregados bebiam. Lena, minha criada, sempre tinha um por perto, de cores e sabores diferentes. Quando era criança, uma vez, quis provar pois tinha achado as bolinhas de gás engraçadas, mas meus pais me disseram que aquilo não era bebida de realeza.


			— Muito obrigada, senhor Mário. — Chae sorriu para ele. — Tenha certeza de que toda sua bondade retornará ao senhor, me certificarei disso.


			O homem sorriu para ela, então Chae se afastou comigo, levando o bolo à boca e mordendo. A textura era mais dura do que um bolo de verdade, parecia mais um tipo de pão, percebi antes de sequer morder.


			Ela se sentou no meio-fio e me estendeu o seu. Segurei o peixinho, ainda em pé à sua frente, e ela abriu o refrigerante com um barulho de gás.


			— Senta aí — chamou. Eu hesitei, mas acabei cedendo. Chae pegou de volta seu taiyaki e mordeu mais uma vez, soltando um gemido. Quando me olhou, escondeu a boca com a mão antes de falar. — Come, a gente não desperdiça comida.


			Soou como uma ordem, e eu sabia que, de certa forma, era. Encarei o bolo-pão antes de morder a ponta. Bom, ele disse que tinha queijo, mas não percebi o sabor de primeira. Apenas a massa macia que, surpreendentemente, me agradou. Dei uma mordida maior e senti o gosto do queijo, arregalando os olhos.


			Comida de rua era boa, então?


			Chae levou a garrafa de refrigerante aos lábios e tomou várias goladas. Olhei para sua expressão de satisfação e ela me encarou de volta.


			— Eu tava com saudades disso, não me julgue — disse, e estendeu a garrafa gelada para mim.


			Peguei o refrigerante com uma das mãos e inclinei um pouco a cabeça. Ela tinha acabado de beber daquela garrafa. Eu deveria colocar meus lábios onde ela havia posto os dela?


			— Espero que não tenha nojo de mim, princesinha, ou vai ficar com sede.


			Sem pensar muito, levei a garrafa à boca e bebi. A bebida gaseificada era estranha e me fez tossir, mas o gosto era ótimo. Chae riu e colocou o refrigerante entre nós, então continuamos a comer em silêncio, tranquilamente.


			Quando a rua em que estávamos começou a ter uma maior movimentação e vimos guardas armados, Chae se levantou em questão de segundos.
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